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inicial no aumento de produti-
vidade. “A gente abriu as inscri-
ções em agosto de 2023, tivemos 
21 empresas inscritas. E come-
çamos mesas de planejamento 
até o final do ano passado para 
que as empresas pudessem en-
tender o que fazer para, de fato, 
implementar a semana e manter 
a metodologia do projeto, que é 
100-80-100: trabalhar mantendo 
100% dos salários, 100% dos re-
sultados, mas trabalhando 80% 
do tempo”, detalha.

Em janeiro de 2024, as em-
presas começaram efetivamente 
a semana de quatro dias, passan-
do por adaptações, mudanças e 
tentando entender como seria a 
ideia na prática. “Algumas fecha-
ram na sexta-feira, mas a maioria 
acabou fazendo escalas entre o 
time. Em junho, a gente finalizou 

o projeto e, em julho, a gente fez 
a pesquisa final que obteve exce-
lentes resultados. A conclusão: 
foi bom para o colaborador e 
foi muito bom para a empresa 
também. A liderança aprova o 
projeto, a nota que eles deram 
foi de 8.7, com 84,6% dos líderes 
falando que o projeto melhorou 
a forma de eles trabalharem, au-
mentou a produtividade e a efi-
ciência”, revela Renata. Além dis-
so, foram registrados impactos 
positivos na saúde física e men-
tal, com 73,7% e 77,3% dos en-
trevistados avaliando como boa 
ou excelente, respectivamente.

Empregadores

Participante do projeto-pilo-
to dos quatro dias úteis, Rober-
ta Faria, CEO e cofundadora da 

Mol Impacto, optou pela imple-
mentação gradativa do modelo 
até dezembro, mas já percebe os 
resultados. “O que posso adian-
tar é que, ao final dessa primeira 
etapa, já foi possível identificar o 
impacto positivo da redução da 
jornada e estamos empolgados 
em tornar possível a implemen-
tação a partir de 2025. Há algum 
tempo, temos testado práticas 
na Mol, como a redução da carga 
horária de 44 para 40 horas, meio 
período sem reuniões para ga-
rantir a produtividade, além da 
flexibilização do presencial e da 
licença menstrual remunerada, 
e nada disso trouxe algum tipo 
de impacto negativo em nossas 
entregas ou no financeiro. Mas, 
sim, uma otimização de proces-
sos. Estamos construindo uma 
forma de trabalho mais eficien-
te, mapeamento de responsabi-
lidades, comunicação objetiva, 
check-points mais frequentes 
entre equipes e maior autono-
mia, o que impulsionou a pro-
dutividade e a organização da 
equipe”, detalha.

Simone Cyrineu, CEO e funda-
dora da Thanks for Sharing, tam-
bém integrante do piloto, acredi-
ta que o modelo 6x1 não atende 
mais às necessidades do mercado 
e que os modelos de gestão tam-
bém devem se atualizar. Ainda, 
pontua que a decisão impacta 
não só a empresa ou os funcio-
nários, mas toda a economia do 
país. “A gente tem que ampliar a 
visão de que o impacto disso não 
é só para a empresa contratante 
desse trabalhador, que vai desen-
volver uma série de outras crises, 
e isso vai se refletir no sistema de 
saúde pública, na sua família, na 
educação dos seus filhos. Esse fun-
cionário, num momento de lazer, 
também vai consumir no bairro 
nesse dia que não teria tanta ven-
da. Então, tem uma economia que 
gira ali também ao mudar a escala 
e colocar as pessoas para fazer coi-
sas que elas não fariam em outros 
dias. Tem a própria produtivida-
de que você ganha ao rever o que 
está sendo feito e a forma como 
está sendo feito e, também, os 
próprios benefícios da outra face 
dessa moeda. Está na hora de mo-
vimentar a roda em outro sentido”, 
defende Simone.

Trabalhadores

Rafaela Carvalho, gerente de 
engajamento, está na semana 
de 4 dias desde janeiro e conta 
como era a rotina antes de par-
ticipar do modelo. “A minha ou-
tra experiência profissional era 
trabalhando como autônoma, 
com freelancer. Então eu não 

tinha horário. Procurava traba-
lhar cinco dias na semana, mas 
acabava trabalhando também 
aos finais de semana e em feria-
dos. Eu tinha mais autonomia, 
mas era muito mais exaustivo”, 
diz.

Sobre a perspectiva com a 
transição, ela ressalta o aumen-
to da produtividade. “Nossa, eu 
sempre digo que é uma mudan-
ça instantânea na qualidade de 
vida. Então, eu observo melhor 
desempenho nas tarefas, sim. 
Você é obrigado a ser muito mais 
produtivo, porque a quantidade 
de entregas não diminui. Como 
você sabe que você está fazendo 
a sua melhor entrega possível, o 
momento do descanso é levado 
a sério também”, afirma. 

Graziele Sousa, 25 anos, ges-
tora de projetos, nunca trabalhou 
no regime 6x1, mas teve expe-
riências com jornadas de 44 ho-
ras semanais, folgando aos finais 
de semana. “Conseguia, de certa 
forma, equilibrar o trabalho, mas 
o grande desafio era o desloca-
mento. Como moro no extremo 
sul de São Paulo, perto do Capão 
Redondo, passava cerca de 4 
horas por dia no transporte pú-
blico. Muitas vezes, precisei ca-
minhar mais de 10 km quando 
havia acidentes na principal via 
da região, que ficava bloqueada. 
Foram cinco anos nessa rotina 
até que passei a trabalhar 100% 
em home office, o que trouxe 
uma melhoria significativa na 
minha qualidade de vida”.

“Hoje, consigo ter uma rela-
ção mais equilibrada entre traba-
lho e vida pessoal. Acredito que é 
muito difícil manter a dignidade 
trabalhando seis dias por sema-
na. É impossível cuidar da saúde, 
estar presente na vida das pes-
soas que você ama, e o cansaço 
acaba limitando suas opções de 
lazer e descanso. Acho que é um 
tema crucial, e espero realmente 
que o 6x1 seja abolido no Brasil 
para proporcionar uma melhor 
qualidade de vida para os traba-
lhadores”, defende Graziele.

“A expansão ainda é um de-
safio e precisamos combater 
mitos e crenças de que horas 
trabalhadas significa, necessa-
riamente, produtividade. A gen-
te trabalha igual desde a revolu-
ção industrial. As pessoas estão 
exaustas, sobrecarregadas e os 
índices de burnout, absenteísmo 
e licenças médicas estão muito 
altos. Reduzir a jornada de tra-
balho tem impactos positivos 
também nessa redução”, conclui 
Renata Rivetti, lembrando que 
as inscrições para o projeto-pi-
loto estão abertas. Saiba mais no 
site 4dayweekbrazil.com.

Graziele Sousa, 25 anos, defende o fim da 
jornada de 44h: “Melhor qualidade de vida”

Christian Evangelista, 19 anos, trabalhou por 
um ano em escala 6x1: “Desenvolvi burnout”

A transição para um mode-
lo diferente do 6x1 é, em teoria, 
viável, mas exige uma adapta-
ção robusta, incluindo negocia-
ções setoriais para que a mudan-
ça ocorra de forma prática e sus-
tentável. A migração implicaria 
numa restrição das escalas, pos-
sivelmente exigindo aumento na 
força de trabalho e redistribui-
ção de jornadas, o que poderia 
onerar as empresas a curto pra-
zo, impactando em toda a ca-
deia produtiva. A alteração do 
sistema atual também impac-
taria diretamente o cálculo de 

horas extras, folgas e adicionais 
noturnos, alterando as rotinas 
de departamentos de recursos 
humanos e as relações contra-
tuais entre empregador e empre-
gado. Em última instância, uma 
mudança gradual, com supor-
te de regulamentações específi-
cas para setores essenciais, po-
de tornar o processo mais segu-
ro e minimamente disruptivo ao 
mercado de trabalho brasileiro.

Watson Silva, 
advogado especialista em 
direito trabalhista

Palavra de especialista

É preciso desmistificar 
que horas trabalhadas 
têm a ver com 
produtividade. A 
mudança melhora na 
percepção de equilíbrio 
entre vida pessoal e 
profissional e, com 
isso, maior dedicação 
ao trabalho, com mais 
foco e engajamento”

Renata Rivetti,  

fundadora da Reconnect  
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